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Desmembrado do município de Cabrobó 

Data de criação da vila: 30/04/1864     Lei Provincial nº 580 
Data de instalação: 10/01/1865                     
Data cívica (aniversário da cidade): 30/04 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

     As terras do município de Salgueiro foram originalmente 

habitadas por índios Cariris. O povoamento do local foi 

iniciado em meados do século XVII por habitantes da região 

sul do Ceará, os quais, atraídos pela fertilidade dos solos de 

aluvião, edificaram grandes fazendas de criação de gado. 

Entre os primeiros povoadores da região destaca-se Antônio 

da Cruz Neves, fundador e proprietário da Fazenda Quixaba 

, a primeira a se estabelecer.  Posteriormente surgiram 

Umãs, Negreiros , Logradouro e Ouro Preto, todas utilizando 

o trabalho escravo. 

      No dia 23 de dezembro de 1835 foi iniciada a construção 

de uma capela sob a invocação de Santo Antônio. A capela 

foi financiada por Manuel de Sá Araújo, proprietário da 

Fazenda Boa Vista, em cumprimento a uma promessa que 

fizera nesse mesmo ano ao santo de sua devoção, para que 

fosse encontrado seu filho Raimundo que se perdera na 

mata. Como a criança foi encontrada três dias depois, 

brincando à sombra de um salgueiro, a capela foi construída 

no mesmo local e ficou conhecida como Santo Antônio do 

Salgueiro. Os trabalhadores envolvidos na construção aí se 

instalaram com suas famílias e constituíram o primeiro 

núcleo de povoação.  
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      Com o desenvolvimento do povoado a Lei Provincial nº 114, de 08 de maio de 1843, criou a freguesia 

de Santo Antônio do Salgueiro e elevou a capela à categoria de paróquia, a qual foi canonicamente 

provida em 1846. Antes dessa data a capela pertencia à freguesia de Exu, no termo da comarca da Boa 

Vista. O distrito de Santo Antônio do Salgueiro, subordinado ao município de Cabrobó, foi criado pela Lei 

Provincial nº 309, de 12 de maio de 1853. A freguesia de Salgueiro foi desmembrada do termo de 

Ouricuri e anexada ao termo de Cabrobó pela Lei Provincial nº 398, de 04 de abril de 1857. 

     A Lei Provincial nº 580, de 30 de abril de 1864, elevou o distrito à categoria de vila, com a 

denominação de Salgueiro, desmembrado de Cabrobó, e com sede na antiga vila de Santo Antônio.  A 

mesma lei determinou a subsistência da vila e termo de Cabrobó, o qual foi reunido ao de Salgueiro, que 

se tornou sede de ambos. A Câmara foi instalada em 10 de janeiro de 1865, segundo consta do relatório 

apresentado ao Governo da Província pelo presidente da Câmara de Salgueiro, com data de 05 de 

fevereiro de 1865 (segundo o documento do IBGE, a instalação foi no dia 27 de janeiro desse ano). A 

comarca de Salgueiro foi criada pela Lei Provincial nº 1.464, de 16 de junho de 1879, tendo sido 

instalada no dia 1º de outubro de 1881 pelo juiz Miguel Gonçalves Lima. Ainda no mesmo ano de 1881 o 

juiz José Antônio da Câmara Lima Filho passou a atuar na comarca de Salgueiro, a qual tinha sob sua 

jurisdição as freguesias e termos de Salgueiro e Leopoldina (atual município de Parnamirim). É 

classificada como comarca de 2ª entrância. 

 
 

    O município foi constituído no dia 29 de dezembro de 1892, adquirindo autonomia legislativa, com 

base na Constituição Estadual e no art. 2º das disposições gerais da Lei Estadual nº 52 (Lei Orgânica 

dos Municípios), de 03 de agosto de 1892, promulgada durante o governo de Alexandre José Barbosa 

Lima.  Essa informação aparece no ofício enviado pelo prefeito de Salgueiro ao governador, com essa 

data. O distrito de Salgueiro foi confirmado pela Lei Municipal nº 1, de 29 de novembro de 1892, que 

também criou o distrito de Lagoa dos Milagres. O primeiro prefeito eleito foi Romão Pereira Figueira 

Sampaio. Em 11 de dezembro de 1894 foi inaugurada em Salgueiro uma estação do Telégrafo Nacional.  

A sede municipal recebeu foros de cidade através da Lei Estadual nº 275, de 26 de abril de 1898. A Lei 

Municipal nº 38, de 28 de outubro de 1898, criou o distrito de Serrinha, anexado ao município de 

Salgueiro, que já contava com o distrito sede e o de Lagoa dos Milagres.   

     A Lei Municipal nº 80 , de 06 de dezembro de 1919 , mudou o topônimo de Lagoa dos Milagres , que 

recebeu a denominação de Bezerros. A Lei Estadual nº 1.931, de 11 de setembro de 1928, 

desmembrou de Salgueiro o distrito de Serrinha e o elevou à categoria de município , o qual foi extinto 

pelo Decreto Estadual nº 55 , de 23 de janeiro de 1931 , voltando à condição de distrito de Salgueiro. 

Em divisão administrativa referente ao ano de 1933 o município aparece com os seguintes distritos: 

Salgueiro (sede), Lagoas, Bezerros (ex-Lagoa dos Milagres), Serrinha e Conceição das Crioulas (este, 

possivelmente criado antes de 1922).  
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    O Decreto Estadual nº 314, de 27 de junho de 1934, em seu Art. 2º, restaurou o município de Serrinha 

(atual Serrita), desmembrado de Salgueiro. Nos quadros de divisão territorial datados de 31 de 

dezembro de 1936 e 31 de dezembro de 1937 o município aparece com quatro distritos: Salgueiro, 

Conceição das Crioulas, Bezerros e Lagoas. Nesses quadros o município de Salgueiro era termo 

componente da comarca de Salgueiro, que tinha também sob sua jurisdição os termos de Cabrobó e 

Serrinha. 

     Pelo Decreto-lei Estadual nº 92, de 31 de março de 1938, o distrito de Bezerros teve sua 

denominação alterada para Riacho Verde. O Decreto-lei Estadual nº 235, de 09 de dezembro de 1938, 

criou o distrito de Vasques , subordinado a Salgueiro , e extinguiu o distrito de Lagoas cujo território foi 

anexado aos distritos de Riacho Verde (ex-Bezerros) e Vasques. No quadro fixado para vigorar no 

período de 1939-1943, constam os seguintes distritos: Salgueiro, Conceição das Crioulas, Riacho Verde 

e Vasques.  

      

      O Decreto-lei Estadual nº 952, de 31 de dezembro de 1943, no seu Anexo nº 1, mudou a 

denominação de Riacho Verde, que passou a se chamar Verdejante. De acordo com esse mesmo 

decreto , a comarca de Salgueiro perdeu os termos de Cabrobó e Serrita (ex-Serrinha) , desmembrados 

para constituírem as respectivas comarcas. Assim, o termo de Salgueiro passou a ser o único 

componente da comarca de mesmo nome.  Pelo Ato Municipal nº 18, de 13 de janeiro de 1948, foi 

criado o distrito de Umãs, com território desmembrado dos distritos de Salgueiro e Conceição das 

Crioulas.  

      Em divisão territorial datada de 1º de julho de 1950, o município aparece com cinco distritos: 

Salgueiro, Conceição das Crioulas, Umãs, Vasques e Verdejante (ex-Riacho Verde). A Lei Estadual nº 

3.336, de 31 de dezembro de 1958, desmembrou de Salgueiro o distrito de Verdejante, o qual foi 

elevado à categoria de município. Em divisão territorial datada de 1º de julho de 1960, o município é 

constituído pelos distritos de Salgueiro, Conceição das Crioulas, Umãs e Vasques, assim permanecendo 

em divisão territorial datada de 2005. A Lei Municipal nº 1.732, de 30 de setembro de 2009, criou o 

distrito de Pau Ferro, passando Salgueiro a contar com cinco distritos.  
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